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nha. sem «nascia-lida. sem

remorsos. li) aqnnlle pnllia pas-

seia ilcsprcoccupado por ahi. co-

mo se não fossem com elle as

coisas mais afl'routosas que se

podem dizer a uni homem!

Nos chamamos a Josef: Eduar-

   

 

   

   

  

Svja-nos, primeiro que tudo,

'wi'inittido congratular-nos viva-w

mente com todos os cidadãos.

com toda a ::onto honesta, com o

povo democrata e patriota de

Aveiro. pelo resultado altamente

satisfactorio e agradavel da pen-

dsucia em que a nossa tem¡ al'l- do d'Almcida Vilhena mrrelor

dava nnvolvrda ha perto de seis de, 'prqpsutnlam almvllolro¡

mezes.
lmleoentc de padres. ze For- I

As ¡runas-(la caridad
e aca- -qneta podre. lnlamlsslmol

Ah¡ ABN!“NJTI'RKN Ill-2 VÊ.“
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maiores inl'aini IS que uma aiii-,lou l

ridarle jamais praticou n'este piiiz. l

Um desgraçado que rouba 1

uma lilim é Inettido na Penitun- '

ciaria. 17m pobre diabo que que-

. lii'e os ipieixos a outro \'ae logo

bati-r com os ossos na rodeia. «2

meiaduzla dv malandros querou-

liam contos o contosdu reisapie le~

ram o almso ato matter na ca-

deia cidadaos inoll'cnsiros. quo

lram tudo aos pi'is, nào só vi-

bam Ile ser expulsos_ (la »31- llorgl-.I, e aqueliu i'nalandro pas- l Cê! _

trla (lc José Estevao. Nam sa por ao pc de quem lhe ari-n-|vem impnuemenlv, como pre-

  

   

   

  

 

  

 

  

  

        

   

  

  
   

      

   

  

messa ao rosto com os mais des-

honrosos epithotos. e em logar

d'erguer a mão altivo para elle,

ainda foge covarrleiuonte com me-

do que o esmaguem.

[Jem sabemos. sabe-o toda a

gente, que é verdadeiro, prolun-

damente verdadeiro, tudo quanto

dizemos d'esses pm'quissimos

malandros. Não lhes fazemos ac-

cusaçñes gratuitas. Provamo-l'as

com factos. ãntretanto, se ainda

assnn houvesse u'aquellos mise-

raveis algum bocado de homens,

com certeza que se seuliriam Pli-

vergonl'lados e i'exados c 0 seu

procedimento não seria tão trai¡-

é que a nom bella «Idade cante. tão vil c .tão reles. Sc fos-

a. Vouga acaln do dar ao sem homens teriam fugido do

pnlz um ¡ra-:le exemplo dc meio da sociedade em que tantas

lndepemlencll epd_c llberda- iufamias fossem conhecidas.

de. E' que ao lrllas do carl- Podia-nos, pois, surprehender

chile não per-ale“” um“ o que se deu na eleição da Santa

no berço nal-l do grande Casa da Misericordia? llc modo

orador !Peste .90-10. algum. Um ladrão nunca procede

'se dcspedlran, co
mo falsa-

mente se aprecoa para ahi.

Foram repcllhlas pela opl-

nlio publica' lol-am escorra-

çaclas pelos lbcraes da nos-

sa terra. 0 mlolstrotlo rel-

'no vlu-sc obrl
gado a ¡mimar

-

' lhe¡ ordem de despejo. lam-

bora qnelrmn cncobrlr osso

!acto dloltlsslma Importan-

cla polltlca com um
acto vo-

luntarlo dos tristes mulhe-

r'es. A verdade e que lol-am

expulsos pela opinião pulm-

ca; é que foram cotrldas pc-

la alrla de Jose Estevao.

E, osso como tosse, o corto

miudos e galainloados. isto polo

ser'? Que o digam todos quo nos

Iii-:ur

Se não ha recurso nenhum lo.-

gal contra essa quadrilha (pau asi-

sola a cidade. que famr'? llrnzar

Os braços “? Deixar-u is ronhar. os-

pesinhar c matar t? Nunca! l) I:i~

drào recebe-se a lim na estrada.

U assassino linda-se em defuza

propria. lá' lllll priiiu-ipin rudimon-

lar do lucta pela vida. Pois far-.ir

mos o mesmo com a companhia

dos malandros.

U que nos heroinumndainos a

todos, visto o (lospi'i'zn a que o

sr. ministro do rcino nos rota,

visto o ladrão e assassino Ma-

nucl Firmino Cl'Almeida Maia si-r

o pac-ha d'cstas turras . é 0 sn-

qnintez-A gente mcttc um rc-

wolvcr no bolso e a primeira lim l

saltar os miolos do 4,:¡lpitã0 dc la- |

drocs. Ao Trinca Espinhos torcc-

sc-lho o pescoço. l", o Zn¡ Forque-l

PUBLl-CNSE AOS DONilN'GOS
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l:*|'! “nl. 'il'u llellf'illã. I' ill'llll'lllilílanl

(lllÂ i'm-.nlini'ns' galiypiund, ;dum-md I ol- '_

lioiahiionli: do cargo. 'l'n :niltoa pri ¡- irn~

rln; pii'a 'raso vii'. d *l'l'íllJJ Eleição ll¡'l<\l'-

rima. ?chan-nl» i'v-'l i'» › 'l z .'l .-. ,

›'li_'ll]. porque o movimenlo rn¡ si. ii.“ r«

pnhlmaiun o i'iv'i-:iurzilürn's .kill i ~i -:

vuiicusie n iiz'in li-w tri l (l:~'i:n um# E. w¡

dado czstá ll!-ll;,“,'ll-'“.~l:'. -':›'lll'¡¡ o: d !Nuvi-3;» i

ro; \'iv:iq à liberdade e :m p ii'lido irro«

gro-Justa..

(Zomo se w". os misvrawis não l

tei'lll emenda nenhuma. São cada

vw, mais ryniww. mais dvsaror-

gonhados_ mais llllitllli_~!~'. (ln o sr. l

ministro do reino se resolve a

dcmitti-l'os, a tirar-lho:: o mando,

B a .opinião puhliva acabara d» im

lançar ao barril do lixo com o

mais profundo ll'lllÍL ou 6- min**

pensawl l.“l'l'i-?l'^ll||'$ o lll'HHlufll_ l

esiuagar-lhus a cabeça ao vollari

d'uma esquina.
l

Porque: nào limin mnruda, por-\

qui: 'não LUBIU rcmorsos. São eli-n'-

aumento 'llllpdl'lll.l'lll.cb', sao inc-.or-

rigiveis sempre. lg, com indivi-

duos (Pcs-:ia natureza. a lci

Lynch, só a lei do Lynch.

Primeiro, tratam nesses lolo-

grammas dasd:-I'ihosaincntc o sr.

João l'legalla do umdmulor d'un-a::

publicas. Downs. la lllc chamam¡

ei'igonheiro por muito l'nvor. (l

Clil

I(lcsd'rm ;Malan ja conhecido n'es-

tcs gatunosl ›

l'intretanto. o mais nào é: isso.

l »nego nas mim
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No nrmpn no .menu-- -moa UNIIA '20 as

iiúllnã..1'z_l'li)l)ña. NI'BllÀZlÍ..'

anin ›_.'\u› L 'Ainmmmi RAÇÃO _nua na ALlAãDhüA. a¡ -

›

i-ixil Manuel Firmino, l'iouu-iis di:

lll›l l'íllil'llll'ál ia estranhos :i lciin,

?19.3574 homvns ciam em niunoro

'13 iill 1';(fl('ÊtilV-,llllllul'vl n till".i..l

'.|.~_.-.:.- i_- viossé. Quan lu lln lar/.W.

do Magà'ihñm abandonou a iiin n.

'.\llgucl F“l'l'Wll'iL i'nli'l'ii'i! "ud-'lulu

progressista. atirou um punhado

dc listas para dentro da urna, m

mesmo tri'npo Quo um Iilliorl'r.

se galopiln lhe deitam 'a niño. Us

da op'prwição, 'que estavam na

i'uesA, e outros. que car-,tavam lr..

ra. 'procuraram salval-a. I'oi'úni

i'ahiram sobre ellos os faca-inn”“

assalariados que degli). o primi-

pio so uolavain na wma-ja. linlrw

lanlo o ill'. ll-Il'bir/;a .lu-1 M :calhar: w

login. com o padre Manu-al ¡"ur

..Nu-;L para a :illl'lll'lt-liil_ i-iiiiii'au

[o :i policia iinadm ;1 (3...“ ,1,

sabi'os ilusmnliaiiilinilos. lia““ 3 r

varias cabeças partidas. U ulwlu

d'psqlmdl'a, porém. detew ein-ur

;gil-.annàhtc a poliuia. nao a der

_mando aggredu' o povo e a hi( la

terminou.

Mas foi pelo ar tu'l'o IIthllO

porn-:ncia :1 eleiçau, soinílo o Mar-

quns Gomes_ prngrezisisla llilg'uv'..

lista que t\li-AndesLcilc lrllllll'Pi'U'l_

por 'ler (ló (Yi-:lisa e ¡'¡ue hmm. o

mic si'. H', U lll'llntill'i] qu» rpg .u

U que pondo.

U povo saliili para a ina i: I ,3

;du ilnia grande iii;iiiil'v›.~l.;ir;án

0 mais é o dcsplantc com que os LUll'l'a ospronioioremfloitoniliuo.

n'ialandros :air-.usam a uppusiçfw ¡\L'›Çlldlll a i.i\'allal'la. que ou.

de ter ['ll'lili'Ul_7Hfl() «Je-sorrisos P ar- “Hum a um .lu Costura i. O im..

i'eincssado listas para dentro da. g., Munh-¡mi _.x mpeg“ pm “a

u“m- '3 i1 “NNW-i"“ “HH ill"” synipaihn'a c tao justa que a i ›._

chamam garotos aos nnlliarc:-. do ¡aim-'m WH“" ¡..PHKMHCM H”

la arrchcula-_so rozn um pontapé

na barriga, ]_iosl'cil,:i a trcinpe es-

tá. desfeita a (piadrilha. l'oderv-v

     

Isso diz tudo. 'E' esse o maior senão como um ladrão. Um as-

hrazào de gloria da cidade dc sassino é assassino em toda a

Aveiro nos ultimos tempos. l'. parte.. Um hiltre é um biltre sem-

      

iissa a maior conquista da liber- pre. Manuel Firmino d'Ahncida

dade sobre a reacção desde que Maia l'oi coherente. .lose Maria

morreu Jose Estevão. Barboza do Magalhães obedeceu

Assim o comprehende 0 .paiz. ao seu (.:aracter vil. IC toda a ('Olll-

Aveiro e hoje alvo das maiores panhia dos malandros serviu per-

admirações em todo nVPortugal. tratamento a causa da infamia c

Aveiro deu uma grande ii'léa de do roubo.

si. Aveiro deu um nobre exemplo Mas não lia do haver um re-

de liberdade a toda a nação. curso para isso“? Ha. lia um rc-

vwa a cidade de Avon“: curso i'xtrcino: i'j a lui dc Lynch.

“va a nossa (Norma term! lg' um recurso triste na Verdade.

“m a liberdade! lu um recurso profujidainentc la-

vwa O Povo¡ mentavel, ao finilar do nosso se-

culo. quando a civilisaçán cami-

nha, quando a dclnucl'acia sc lir-

ma, quando 0 progresso Ú um l'a-

cto. Mas é o unico, delinitivamon-

te o unico..

E' o unico, .sr. Jose Luciano

do CISLI'O. c o unico por culpa do

v. ex." Nós temos d'esmigalhar a

tiro dc rcwolver a cabeça do seu

infamissimo (Ich-;gado em Aveiro,

.digas, nen¡ lels de oorlczla. d'esso canalha que nào so Ilcslllill-

Nao estamos tratando com lll)- l ra o nome do r. ex.“ como des-

i mens. Estamos tratando rom as honra todo o nome ¡'ioi'tuquez.

alimarias mais cheias de aleijües, Nós temos d'esmigalhar a tiro a

mais cobertas d'ulceras, mais cabeça (l'esse irmlandro e de tor-

wporcas (le moscas que à vista hn- cor o pescoço ao Trinca l'lspirihas

?luana so teem oll'crociilo. Ihn ho- nor culpa do r. ex“. Ouviu? Por

amem! Nos chaina'unos a \lnnurl culpa dc v. ox“. quo devendo. ao

'Firmino il'.\liii›:ii'lzi Maid'lailriio. mimos em respeito ao seu pro-

' ”ndlilo calabrez, ¡acclnora prio nome, tor demiuido ha mui-

 

Passemos a falar dos ultimos

successos.

Nada nos surprehende. l'oi tu-

do uatural, ualuralissimo. l'm

ladrão procede asslm. l'm

bandido não tem outra nor-

ma de condneta. lim Miu-e

não conhece nem lels de co- l

Ahpllgnantc e. tudo o mais quo lo osso Paualha. que é a unisa

A tie é. ll, aquellas faces de não nan mais ahjocta quo tem buimlu "U

?me o mínimo rubor! Ne'n uma lago das i ni'nnndnzias da socieda-

Idu portugnoza, o conserva impu-
ptnta de sangue!

Nós chamamos a B ll'h'WJl de ' iminente á fronte do districto (le

_galhães lalsllcaclo" a!" oer- Avuiro, para multar. para pro.

. eg em vlzen, la-Irsno cn- tcgor assassinou, para “pit

minuto, @Valeo sem vcrgo- &lnhar a lel. para praticar a:

   

mos ir para a cadeia, para a Afri-

ca, para o inferno_

terra lica livr; d'esla praga insu-

pi'N'tavel. os arcircnses recupe-

ram os seus (liwitos de oidaiiaiis

o os nossos lilhos ohtecm mais

uma conquista do liberdade c do

progresso. Matar :n.ilinlles ladrõirs

é um acto enorme de benomeren-

Cla. Applii'ar-so-llms a; li'i de

Lynrh é. um sumiço d'a'lt'a huma-

nidade prestado ao paiz.

Nos ramos para a cadeia, mas

a historia nos l'ara justiça.

Para falarmos propriamente

(lo acto eleito 'al, começamos Ill'l-

mciro por publicar os telegram-

inas que a malandragem llll'll.;l|,l

ao (Im-raio da, ;Yi/ils. :São os se-

;jlllllliJSI

AVl'IlllU. l'J, às 7 h. 030 ni. da tarde.

(N I'i;;-Ill)lli',flll(i'-ã o regenerailorcq,

vendi) a ele ç io pilirlida c já nn tornio

Il'clla. lim-.ram (lui-'ordem c iuutilisarani

o mm), chegando a oITnn-ler corporai-

inonlo individnmí do partido do gol-er_

nn; eoudo oiloiisur o onnrliictor dl'. obra;

publicas, .João Honorato da Fniisciza Ho-

izalla c outros da parcialalailc l'u:[)1ll)li~

con-g p rancuei'ador». làllcs_ rom ngm¡

porção do ,Lari›los_ fizeram ameaça que

ooswu com o 1!|)|'le'UI'-ll|l-'l:lI)
da l'fll'l__',:l.

¡rd-“uma ¡nt-_tira c i'ullnllulü l'l')~'|)llli3'.'l-

bilidade d'oálos autos :'i Ilív¡ulw'li_ãni a.,

governo c as instiluiçocs. v\ unlzuli- .- :ig

em plena paz. dando vivas :in 'nu'an 1

1¡¡›“._n~tg§§¡_<l:|_ ao governo e ;lu diepula-Io

Barboza ri.: Magalhães.

.-3

AVE““L lg. :is 7 ll; B 5'.) ln. ilalzu'di-.

\'ninln perdida a eleição. :l uma“.

"ão ;u'r'mlicinsnu
lida; 1)."“ “JH“, m_

uma_ ;.iw muito .o uma...

Mas a nossapopularcs que iulhgn'ani com as armar n puro.

lsuas manifeslm-¡ws uma ll('.(_'.Hll

severa ao governador l'l\|l. ld' o

desi-oranwnlo ('lllll qui' falam nas

ovaçñns feitas pi-lu i-iilailo aii lu-“

'Llrào MüllllHl Firmino.

l'alla de vergonha assim é que

¡nào ha. Nunca se \'lll oillio atre-

¡vnnvnto signal.

l

l
,. . . ,

:se o peSroqo ao ll'ill"2l laspinlias,

al'l'llllFlllilr-Sl! o 7.3: linriiuuta clic.-

solllto, esmaga-si“ a rala-qn ll-l r.:-

pilào ill' lmlrñm a» lira ln lo ara-

lJailii. .\ (“lililill' lll'ñi'ílllífil' l' lir-

mam-so (li: voz as nossa» ii-galms. l

U Correio da'Mun/iu, i'irlata lici-

Inenle os !actos Como .se passa-x

rain. l'lNTlládlliHSdH renal"“ o que

está diclo. lii-l'o ahi vao:

«Estava a terminal* a eleição,

era sol posto, (lontava a lista da'

OprSlçHO 166 votos. (Os irmãos¡

sãoáiUU. mas tinham-se ahstido

alguns.) Sahiram da u'riia os tres

que nos laltavam. Nesse nm-

niento Barboza de Magalhães. de: i

putado pnrilvar e _ii muito m-

nheai-.ido pelas .suas vinlvnrius e

(JSl'ãlllll¡llUSlSSllRllSlll'blll'al'ltâflilllcis

i pratiradas no .seu riu-.lilo, (pm

era o presidente (la muza. i-'r-

igneu-so a pretexto (le cine tinha

lmuito calor, e abandonou O seu'

l lnuar. Logo que princ-ipion a l-'lz'l-

(tao nnlmrsi- que em Volta da ui'-

.na permaneciam uns pescadores

l

das companhias do g'H'UlllM-l'lll

nr» - A -_,.

Deixem-sedia historia» ruim-,

¡wl'iuilliinlo eu¡

silein'io l'. iiiin'la as lll-'liillrfbla-

.'çniuz..

l lhndllularaln. pois. ils !in-iii.-

l'r'sli'ii_'l3-'.s. .XVI-.lu halllll H L1.“ I_

luanlui' i H'll «lu Plllllb'lll Li i I\'. vu'

. que ir. llL'li'Iiil" da 'www-_i l da ld.

p Homilia_ hilill'. :eu tinha von”“ ;tá

lilo .liii'aiiêr .'l (-'li:ii_':'i_ii, lu: i r'

'bpln «inn uma vira apupari.: ::,i

pow mn' ' iua.«. pur“.

Iiias. .iiilçainlo alguns 'Hillllldli'n

'um' u lLii'le/ÉLI (li) A“lgüllldttNH

l Miguel l-'«-i i'--ira salinan 'Win !.ui .

inli- |_i..,, .iii .'xlisiuiizlu'nlia ll'H\'I'|L'_,-

rum all¡ r partiram a.; i.-

ill'Hl'ila iu hospital \'izllm.

"llbll ill HS

i Foram sorvnanilo o.. animo..

l
›

u u

o_ llulll'u depuis :üllllillll cia :lia-.o-

 

l ria'ul'ilia o governador uril e. bi“.

trompa no lniuo il'iinia loim pu-

durosa de cavallaiia e pola-ia f¡

Vlde dessa gente proiln/.in na”,

enorme indignação. A ::rilaria de

~ mori-us era espantosa c a apupa-

ila ul'ral.

No meio do confia-.to rin

guui tal José ('.arrancho, gui-win

l granjnla, de punhal lUYíllllo ln o

I alguns dos guardas (“fl-:Las .'.,-

 

Emlur/;a Ile Mug..i|liâi-s dmllulínn_

do anilhas de faca. qua liâlllelwllttr

r iiao J-lll'Hllljitl'àlll ninguem.

' (i direi-im' dO [JOHN .('e Amin¡

(asi-:ipod por um triz (lH sui mo .i

(tmn ni ia formidavel paula.? . qm»

llhe arreidossou _um tal .Ii)_¡.i¡iiiin

:Santo Thyrso. Joaquim l'un'i ._

irnliulilii'ulm. lÍI'iil¡ l“lltllld f“lll iv_-

l'liia'liwlillri¡ não houve inn/rms

   



a
_

W .

l

l
i

  

dando api-n L- ;'i Haruhi :lo |'li'“l"

de pliluÍlJ'I' .i. attdnclw; paviliu a «la

Caralho“. .2; .i llt\i"~ltj

L'Uti'i o pu'le ou a i'.z.';dl.ui.i rai-

nao lui por \iiiil.:ttll$"'Ú0"

guru'ziaiiur uni. mas unicamen-

'ao poan uniu homn-;n rslít um

ill" :'I'f'.-lig;i:ulo que uaotoin fur-

~?.i. ;um luana' rnmpru' 'as suas

,o !- :. r. hum -t "slim ltUllLng'HZa-

'V .liavigldctatínt ' › -
a

tuning]

V' Al" .l_i_ .,

'\ lato tviuos ipia- .'u'i'i'n'surut-il'

o '.ogiiiiit~'r.(›.; iamos-lar'. ¡mma-:un

NH nummo do iu: Mani no¡ nu-

mcro (ln.: “JS, roi'rulmios outro. or,

:ilnlamlros «l'th'ar' illl" |-ralira-

-›'..un n'aiiiziêila uma a; alroriila-

\irw ('.Hillliri'lvlas'. .lunto :ami pill-s-

.milan um palha al'um tal Mi-

¡gip'l (ln lutou, il'a “otra-MEU', «pin

da laura vn¡ punho pvrwuniu uns

outros', quo: te-ria csfaipumilosu

aan l'oi'a a \';tlt'lltlít c* a calling-!ul

elo li'ranizisro ¡tvualla o linarlu

Hasacu. listes dois corajosos i'l-

.tanlàus agarraram d'iim banco a:

mula-.into duram nos ossos do

l'awhmra, não déram no chao. H

l'ai'riunra tom do fugir uni vlw-

hamlada, il'oiivolta rom t'a-Hr'.

-nnistas d'Uvar. o malandro «lo

Miguel 1*'0.,'|'¡'0ÃI':!, (7 l- ¡lia-u) «lo l'u'r-

:laudo hugo, o lnllro do Harlioza

do 'Magalhaes o o intaum: do pa~

:lro Ferreira, um) todos fugiram

dvanto do povo cunio bando do

pardans.

Barboza do Magalhaes andou

aos tramliolhuos pulo rhao. llm

dos mulatas apanhou il'csta \1*/

a \'i.'l'il:ali:il'a “Hint. furl# pela m

'twth abaixo. Fernando rwgu, o um

”iu-n'ullssuno canalha, podia.: «piasi

"do _loellms our nao lho latina-naun.

F.. lrammrmutr, uno honra lo-

mos mais .sir Ji“t'trs do cpu.: hujw.

'o que nos latimiltAiiios 1': rpa: Itai-

boza de Magalhaes, Manim-,s (to-

mes burro, padre rom-na a: Mi-

;Z-uel Fr'rmna, csi-.apaszazin-ilu rn-

oeber n'ussa ourasiào. a Valor, o

castigo das suas iufainias. Qto:

náo lhos partissom as cosli-Ilas.

Está visto que pelo direito, pola

pistiça e pola lui, nao ha coisa

iwuhnma a esporar Ii'vszs'n's ho-

mous. l'ms entao leram-su a pau,

já. que ú a unica iiiaimira do os

lcVJH'.

Esraparam. einhoia o Mignul

Ferreira som n'iotado das harhas_

masalu ligam apontados a Justiça

popular.

As irmas da caridade tamhcm

teriam :sido riutíinas, se :muitos

dos nossos amigos não impi-,dís-

::em o assalto ao liOspital.

U Zé Furquctu, 955130 poltrao

do rostunw. fugiu para a Barra

antes da rct'rega. Porém valeu-Hu:

o _ia na vcspura ter sido estam,-

t.r:ado por um 'honrado iti'tguctitil-

to d'crsta praça.

Us feridos, i3. alguns (Fiinpor-

tancia. sao;

Francisco Itcgalla, João Regal-

'ia, Zauharias da Nai-a, (iai-los Mel-

lo, Joaquim Fontes, Francisqui-

nho das Notícias c outros. Além

rl'isso muita tapona o muita amo-

ladclla do costas.

 

.ia miatámos no numero pas~

sado e nos nossos snpplen-ientos

muitas das violoncias e corru-

pciies. Hoje so diminos quo dos

«zol'rcs da policia secreta sahin di-

nheiro a rodos para comprar elei-

tores. Houve um que. não se quiz

vender por means. de 10 libras.

Fui comprado. Outro pediu cinco.

'l'amhnin lh'as do 'ai'n.

Miseraveis l

 

Não temos hoje espaço para

tornar salientus as sujidadns rla

SUHtitlü. da Vera Cruz. li'iuara. para

domingo.

 

U pedestal da estatua (lu Jose

'Estevao appareoeu na quinta feira

cheio de trophuus (lo: littl'ltlell'its.

ramos do Horus, coroas do louro,

otr, cuja urnaincntzwào amda .54:

ronscrva. [2m \'olta ¡Mun-su. \'a~

rios disliiros: ›-- Joao' Ijstmwm »-

Vim o Lilian-ilmb'. lima oliva loli-

risrãuna, chuta du mimo c do por)-

;siri

9.__a-n

(Milhouse

  

   

    

  

 

   

  

   

    

   

  

  

  

, alho. 1mm: l

 

os ¡ainlmz'rs '.'ltl signal tl“ êlli'ffl'líl'

no rampo da lLlnriilaili'. (ts izla~

nos i-ulu'uuo hynmoa dr: i'irloria.

l'l o.s:.\;u-rrito inimigo arrasta as

;Quais lmntleir'áâ'twin' lania'Ti'a ¡n'e-

norma” Fla“" Ila'r'r'ota !r

Situ. pula' lmoa. Que i'- frito

das' missas prosapias, ¡nino-ravvjs?

Aprngoawis aos quatro ventos

,da :terra um: rena-minis as_ «lr-.ii-

rmfzâ- por unormu maia-ria o. ¡wr-

iios'lu-l as! Àllii'maims :i lodo o

mmol-o ipa'. as irmas da raridado

nao sahinam poi-«pio “uma“ ipiw

riois. n e-i-l'as oxpulsas para .sa-m-

pro da llHl'HiPit (-iuladu do .\\'uiro.

QNQ) é lia-ito das vossas prosa-

pias. inisnrawisí' 'l'udo pvnlvslrês_

l'Irl'il-*stc's as viriçfous_ poinlostu's

 

as ont/uu_ pvi'iln-sti-_s o “num. ipi¡-

lamlmin o lc-va o ill'rtlm zl'aapu pa-

ra l'ói'a_ u até portlrstus o ;zm-.ur-

nador «'Ivil. Ate": o govm'nanlnr i'i-

\ll, nolav' Purlpio Mauuvl |"irmi-

no ul'Ahurida Maia lia do- \or 'no-

r'u-ssarianmuto donuttidi- -Io raruo

Ipueixw'rv. Nau-nessariann'ntol lti'-

parao n'miuillo Lino ros. (-::tainos

¡ÍÍZI'Hilir

ltlra a itttt' l'oi ilar a prosapia

:los malandros! l'Lis om ou» :tra-

l›ou a uolvln'o iptustao das irmas

da raridadt-f

l'l l'iqur, o pow) sala-into a lor-

c_'a «lc «piu «tis-pm quando a ipivi'

mu|›i'«';.çar_ No domingo nos coo-

gratulariznms mais dotidann-ntn

rom v-llu polo nosso tiinmpho.

Mas hop!, rumo oo priuuipio, nao

chssarmnos do gritar:

llnrrali prla ralado. ill: Amam'.

\'ii'a o povo!

MW“*M

t uma_ M MEM

ItiiPREtISA DE tlSBOA

tara (|lli: os habitantes dv.

ÀVCH'U vejam como o onrarada la

fora a :aoliilissima questao (pu:

tao dlgnaunmtr, polo lado dos li-

liuraus, ú. ruslnutada na nossa tm'-

ra, o o jul/_o que se tal. d'ussa- la-

drao \il um: sn chama Mauunl

Firmino do Almeida Maia_ srrrido

pulos lutamos Itarlmza do Maga-

lhars. \'ilhona o outros. pass.“imos

a transuroi'cr 'varios artigos dos

_líJl'llítUS do Lisboa.

U [Jiu, jornal piogi'usszsta, do:

quarta-tura 1!):

ul.“ lataria e as Irma¡

da caridade

Aipiella estatua de José. liste-

rào, que no recinto da Exposição

lmlustrial ::sta fazendo o seu no-

i'iriado do monumento, foi cou-

deuwada pela politica dos patri-

cios do grama?, orador a esperar.

dc pé e na modesta condição de

Obra d'artu, que se, ¡tesolva um

pleito quo traz Aveiro inllamma-

do em coletas. A conmiissao aver

runse que a mandou modelar e

fundir. resolveu não a inaugurar

conquanto se conservarcm no hos-

pital da Nisel'iuorília da cidade

umas irmãs da caridade, que la

foram introduzidas recentuuicnto

pela cominissào que administra

este estalzclecintonto piu. porque

considera a presença dessas mu-

Ilwrrrs como um desacato a ine-

moria do trihnno, que a vargas-

tallas do cloqueucia ajudou a i-x-

pulsar das esnolã's portuguezas a

milícia feminina da reacção rcli-

giosa.

A (,:ommissao resolveu hein.

(V) culto sincero dos aveircnscs

pelo seu illustre patricio repolle

high-.anuth os institutos que a

sua palavra fogosa repeltin. U seu

nome. e a sua popularidade lina-

rg vinculados a chamada quas-

tr das irmãs da raridade); quem

não pensar como elle n'cssa «pics-

tào so poderá admirzil-o como ar-

tista, lastii'nanilo ainda assim as

iznpias atual-rações du'seu talonto,

P nao .se modulam em bronze os

corpos cujas almas... (lei/mn 0:;-

tar penando no inferno. Não se

ruido separar a memoria do Just*

listcvào da sua propaganda lihe-

ral, num isolar as irmas (la (rari-

dazlo dos llliti]t"_]l'.t>' rcaucionai'im;

u- nino ;sao Ittwll'lllnl'lltlm par-unit“:

ou mwnuclc'ntm; anceitaiau, pula»,

o vom m: .namo ..'39

 

ou atom o lal'mu lillt' prim-ipalmu-n- < iqso a ¡piu! ra :na terra .so ¡iliaiiIa'I

tr: Ill.“?i inlhgioo protostodo ::With poluir.: h-in singnlnir-sahui'rm-ñns

(iu orador. ou i'ouio virtii'nas in-

noi'i'ntos da injustiça atos-w pz'o-|

pulo ;sou mais ¡Ilustre! contraria

uno. .'\rvim dizila a Ultima

ti'ri'a 'lo paiz :i pedir o auxilio

¡IR-ssas rroaluras. iluuiais a mais

c'slraugvíi'us, pala os .sorviços hos-

pilalaro's; o nao svmlo osso auxi-

lio m-Wssario, poupa-nm nuuhum

o uspzinlosas till“ã-'rillltlllm'lílâl U

que nao dirá: .hasn't l'iil.(t\'Ítil, .sn

pí'niie'nto o pagauwntn daoix'iila.

divida onoruw., dos sous patri-

(-|os? 5o a luna-.a entroatim'ta da

:sua «estatua se :mimasm o o bra-

ço estendido sv mowsse, por (“Ht-

to ¡po! Ii:l\'."i'i:iliojo_ um Arviro I*

tora do Aipim! outras uuvila~ vs-

taluas, iv mas vsiatuas dl- ltlr*'li›,

de. uoul'usao o do i'vrgOn i: ln

ponto do pai7. faltaram a ii'nt'oruios

disw-Ilos do mulhorvs pol'lilgiua-

mas_ a innovaçao do rc-rlauial-o

pi'o'stou-su a sor iroiisidvrada ro-

uio uiu rapric'ho actintoso_ cpu;

roiin'ulinuln .tom os li'almllios pa-

ra ¡ti'l'l'u'1_'."ltl 'ldltll ltlnllutllt'lllit a

.losr' lxstvrao, viu-iia natoralno-nto

si-r svnlaio polas snsc-optilnilida-

dos lilacraus i'nl-Hn uma rn'usnra

indirwta a osso proito dv admi-

raçao o i'eoonhmziimmto. Assistin-

do a inaugurando ala i'statua. a

rvai-çfu) religiosa diria. com uma

ul'auia atl'ri'mtosa, apontando para

o hospital: (tT-'lllllWHI alli tcruhu

as minhas ostatuas' ruas!)

1

Has rsla qunslao, l'I'ãlllllv'Ellit'

Inulmilrosa. nasrtru ll'outra, do

worrillios_ om oiii_-,~~-L'4›i|i polar o

«lr/.moonr nímuonlm aos proui'us-

.sistas o pava mais .simpathiro.

.\ politira local_ (pu: tantas \'n-,a's

rompronmltv os uiIVHI'HUH a pru-v

li-xlo do SHI't'll-US. o irilxiwallia as

bandeiras dos partidos com qu;-

:u-ol-vrta inc-sipiinhas paixools pes-

?Witth a politira Ion-al, une i'ostll-

ma prot'anar a l>oiiotiuo,~m'i:i o até.

a religiao_ tomando nas maos os

peu'doos das misn-rivordias o w»

tiipio as opa! das voul'rarias para

\'“thlvi lu'll"liifl|lh por prosl-lytis-

mos o troi'ar imlnlgcmtiazs o' mis~

sas por rolos oleitoravs: a politi-

ra local, tnndo querido entrngai'

as maos:: dos progressisti-;s a dio:-

rçao ala Santa llasa do Awiro, ha-

via-lho imposto, por piornssng

quo dimm do duvidosa lc-ualida-

do, a guri-nitia (l'uma rommis-;ào

noluoada polas ¡motoridadpsg o lo-

go 'succmlcu sur i'ssa i'miiiuissao

a cpu: outpudnu ou». os unir-ruins

[Itfl'tfift'l'lltllt, lali'u, no hospital a

miugua do ruinlados so nao tivos-

sum por c-nfo-rnwiras irmas da ra-

l'illilllt'. Portanto, osautagoliismos

politnjos. as lui-,tas entre ministr-

l'iavs u opposiçüo, ttssouiaraur-sr

aos esornpulos do*"lihoralisino r

aos molinclrns da veneramo por

Josie Estevao para aggravarmn e¡

acirrarcm a rontunda rclatii'a a

admissão das hospitalvhas. .\ op-

posiçào a gvi'vmna da Misoriror-

dia, a opposiçao armowruador oi-

vil .2 a imposição ao grn'urno, to-

das rmuudas, li/.orain baluartus

do inonnmunto e da mmum'ia do

grandv orador_ l¡/.i'ram piall'a d.,-

mrandalo do raso da Mism'ic-or-

dia, o como o sr. ministro do rvi-

no rruzassu os ltl'íu_'.n›;_ toda a \'i-

da publica o toda a agitação poli-

tioa do Aveiro vioram a (.*GINJPIP

trar-Sr n'uma lucia para a olviçào,

_uma llgit! se dim: 'u-.r realisado.

_da mexa (l'ussu ustahothimento

pio. tornado rainpo do batalha

oiulr, sr-guuilo ronsta. ss: lou¡

combatido u'um assanhado noi-po

a corpo do iutrigaxdo ra›ri'i!i.u_'iÍu_-s,

do prossims u de i'iolu_>iiuiii.~5.

Ú

DO resultado da eleição é cpu:

depende o dcstino da ustatna. ou».

além esta, Mi'ena rumo a ¡mmor-

talillade do .lose l'lstcvào, a amos-

qninhar a lflxposiÇàu inteira ('oiu

o seu vulto uollossal. Se i'vnror

'aopposiçám opposiçao da ::on- attingo ”thomas propio-nous di-

traria P da politira, snrao oxpul- gravidadv.

535' HH Íl'lllãh' da ('¡il'il'n'lllt' IL'¡ A' hum¡ pm (lim ('-5.;('¡'¡|_\'¡-n|¡\7;

seriuordia, e subirá a ostatua_ ainda nao nos ria-garam informa-

ovantn, para o .sou pr-ilrstal; ;sn com_

venrermn os ministvriaus. lim.- Por uma cai-Ia parliuulzn'oim

rào as irmas; da caridade. o a us- houtun d'al-h i-m-vln-mos_ mhz.:-

talnai .. a i--statua sora poi'vontu- mos. poi-Mn. pintor at'lirmar com

ra excluída do: Aveiro e. do mo- toda a .somo-aura¡ qua: \'i'iu'pii a

aumento“? liuara (esperando, um llhtil da oppogçao lihorul <- que

algum Innh'rlt ou oflioiua, que portanto as irmas dai'al'iilallif. se;-

nma mudança do situação polili- rào expulsas do hospital o a vs-

mi mudo o ;sorm'nzulor civil de tatna do grand“. .luso listuváoil'a.

.-\vrit'üs d"“ *1 l““llüllüil (“P/Hs". aluntro um pouco para .Xvuiro a

fm;rrziuuarlu taça mudar a admi- um de sor ciillmzailn no soil po-

'nislraçao da Mist-.ricorulia. quo a dostal ainda ha pouco uolvurrto do

mudança d'.z.~:sa administração grupo_

mod.- as ('lliitl'ltiifll'.t.i Ilo llit-“l'lmlfl ?it'lulo amou_ a ¡~.›..m_~;m i'wlitao.

;Nau animam:: .814126111qu ao qui; x ::a c u partido _[tl'Ugl'CSJl'Á-;t bUÍÍl'C

U.; Unholrs, do (marta-loira lt);

«As Irmã¡ da caridade

e. ,An-ll'.

  

    

   

.l. "Lig-in! dit 'nl-'ral "Iii .ur-LH'ÍWUI'-

:i'fui- -l'iolmtrins do.; (IgM/MUS JL)

”ouvi-no,

last“, toi-411340111“. muito :iliíion- I't-:SstlSl'lUJSSIK saiu-mio do «pio

lar a \'“lti't'ltçátti dos ara-irunsus tunnuns e do que (-oisras Festa e

li' lioio (pio um Arturo :so lva~

lisa a Clair-:io da i'uosa da Misvri-

c'ornlia_ o «pin portanto dem li-

rar imapli'iclri a gravo questao

suscitala pela pormanmnja das

irmas da raridadi- no hospital dv

.-\w-il'o. ondo c-stao :.lt'rontando

insohmMornionmemoriasagrada

do i'lolpwntv trilmno. do grande

.su-i'vidordacausa4lriiuwratioaaiIM

om vida so rhamon .losú Estarão.

(Iumpria ao govcuruo dar :os

ordens mais terminamos para :pio

esta eleição se limssu com lolla

a serimladu. a tim de (inn ua urna

wurrsso a opiniao da maioria dos

irmaos.

Pois nào mutantes; um prati-

caroin os au-ios menos dignos do

pressão sohro a ironsriom'ia dos

irmaos, os agentes do governo.

capitano--zulos pablo cheio do distri-

rto il:: Avi-ho. rpu: tanto se ha

ilesauctorismlo ruin os .seus alui-

sos., tum pratimuio as mais us-

i'7zllii_l:t|o5:'.is \'ioln-iu'ias o framli-::.

. . . . . . . . . . . .. ,.... .

Apasar do todas as \'H'gonhas

praticadas um Arturo para .se ar-

rancar a vii-toria aos ai'li'm'naiios

das irmas dzwaridado o do ;zovur-

nador rivil, espera-so quo trinm-

ph» a lista uma os :minutos do sr.

Josie [airiauo (zumliatmn.

(ixala ¡pu! assim :wja

lie-tsolvo-sc hoju om Aruiro um

pleito que nao pode clonar do in-

trrossar todos os lilwrsws e om

uspm'ial o partido ¡'epulilii'anu.

«pio ul'upu'àlla ridailo init'iou o mo-

i'imcuto quo parana.: rar: mr :Agora

nin rpilogo wrcladoirainmitu con-

digno.

tflxpnlsas: do hospital d'aipwl-

laridado as irmas da raridade,

a roamgao apanha um i'hmpiv toi'-

Initiin't'l_ um' todos :low-ums m-

uistar rom ¡.Ii'aznr. li" para

jar que), o$ Iilmraos ilu todo (i'pat'r:

sigam o brilhante t'Xt'llllill) cpm,

ustamos w-rtos, \'ao dar os lihn-n

racks avi-ironsrs.

listamosrurtori,«li/teimam nos...

(íraws .si-riam as (-onsvipu-n-

çiasil'uu'ia \'irtoria para a l'ualfljfio,

obtida por lltlJlUS indignm»

iii'sl'-

lilrm, xlu' ipiiiitii-l'uii':12ll:

uA elelçio da _na da lhev

rlcordla de .Aveiro

lh'n: tor-sr' l'valisado om \voi-

ro a uloiçao da ¡nu/a da Misori-

. Col'liia.

Í'miltnos para aipiolla ralado

inl'oriuaçocs telngrapliiuas amrira

do resultado d'ussa importanto

vhziçao da qual (lu-pondo a [N'l'lllit-

num-,ia ou a oxpnlsao das irmas

da Liarirlailo no hospital avairvnsn

o a soluçaoil'um vonllii'to 41m-

ram um rhoumo l'ormidai'vl um

.\Yl"l¡'( .

.\5Fu:irilaiiui;: :i runliruiaçñii iin

¡gn-I Iii/ii'tlli'ni pru-:z main; largzonnw

to í'allarino': lim; puripwias «'IH'ÍH-

!Sibrauzas 'testa eleição."

, . l
.

l. Iii-'rw da .Hana I_ il:: quarta-

loira !';iz

.f -

«A esa-.num de er- Estevão

ÍÍUY'H) sr- s:iln~'. :i i-slaina !lo

tirando u'mlor nao lo¡ nom sera

inaugurada rem Arturo' n-nnpianto

no hospital da cidade-I su "onsrr-

vawm as :runas da raridade.

(Iom'vin. porém. aos amigos

do sr. [il'Pra'lIlPulP (lo conselho t'a~

ZI'I' arrmluar (pio a razão poruim

o nuumnwnio se' não inaugurou

.- a da i'slalila nao estar prompla.

li "mw ;lu ;ll-viro¡ aos um¡ tra-s

boatos andam «Jrspalhzurlm ros-

pliiuir' .'

Muhlii. «'v-x'ar'leon-r; “Elim. no..

oniln I: ¡pll'íttliL'ltl jllltr'JC-u rito' u..¡:i'g-

i'm:: :4o toilo o unindo vos ronlwue. on¡

Arturo ^' .v\ utaloa da.: José ¡3412231! não

l'oi llliillgIlll'.'..t:t por cansa da:: irmã: da

carnlanlo. nem viera cmquanio ella.;

nao «alan-m ou _\voiro. Scuipro wmv-.s.

no); aortorisa-los .i dm'laral .o. _-\ vsla t

Ioa .cas. ¡n'oiuphL o tanto quiz l.i 134mm.;

o: sua; prnnorc: na expmirian indir:-

trial do. 1,¡ uma. onde i- alvo das maio-

ro: :ulrnii':u;ñu§. Foi para a ('X[)tl'~1i1_'Ílii .;

nao inio logo para Aveiro por sr. tur rn'.-

solwln nao a inaugurar por mnnuantn.

ll'ontra forma ja estaria outra no; o no

laruo iminiuipal. rxposla ao maan du;

u:tr:mLo<. :i attu.;tar a ;.'l'atíilüo A) _1 mg.

I'HL d.- iun povo.

\ao foi ín.'uu.'tlracl:l, rom o sora. um_

.piauto não salnirom do .\\'Hlt'i) :r: irma;

da narinlaiun Miau: u'¡ :to l'Í. :o i..'¡o quo',-

ruis_ arrauiao-no-i Iooa .nimzlaraçño um

rontrario da human-:rita cominiüño que

prmnovo :L i1¡;¡l¡5.illi^:u,_':'lo du nmnnmonio.

[J -szili;iiiii›.›:~\'í›á 1¡ iniñ.

lu' possivel nun: nos andaim-

iuos. u oxalá (.¡lin assim .'lizor'it.E-\çu,

mas rom a uxaltação do anímos

(pio (“MSIE mn Aveiro, e vom as

alli'loi'hlailos :itizsillutñtou- uh' lira“.-

prvstlgiantan ;pio all¡ tout o go-

verno, rom-iainos. dt'lttl'Hth mui-

to pom-o tempo. ter a lanwniar

graves: (lt'áütVlP-HLL_

F. o i'ulpaiio da tudo srra o

sr. Joao Mirian“. quo param ;in-

dar com \'oohuio (lo mais [atria-

mudo:: [tl'o:Ititw'slíítâit.<:.)

lilHlH. do upuiita-l'eira 20:

«A ¡Ill-Irã. da Ilscrlrordla

de Arch-n

_"lltrl'aliulu il-u, onlmn 7

lhrmiaauiu (to) governador civil

línntamio o que se esta pas-

sando mn Arviro rom a inaugu-

i'llÇàÕ da @staina de José Estevão.

diziamos hontnm:

li' ¡.NHIH :l vino nos munummm_ o

oxzilúipiz- :i-::un avoulcça, iii-'bl ('nn¡ :1

¡'\wiltaçao Flu :tiniiiius' qui! exiãtn i'm _-\\'4I,i-

ro_ o c'olu as :mmoridados :tlnsolut uni-.in

t1- vlw:pi'mliuialla-I quo. all¡ [om o g'ovoi .

no_ l'i'.:IEÍ:'l'.uíl1'(liilllr't em muito poum

h-mpo, li'l' a lriziictnlar gravo; ¡lusgizr

i_'1l'â_

l'or irinnpianlo ainda não tw

inos a lamnnlar ;graves dosgraças.

mas para Ia (-:nninh:unos;, i'num

so \'o'wlo :si'guiutv loli'grammn mm

avaliamos do reuniu-.r o ipin de-

monslra romo as am-.ti›riv|:uh-.~< do

sr. pri'siiiuulo do I'Hllrii'llin prni'n.

ram por Ioilos os modos luva“-

tar i'Ullllu'tos vom o pow

\Tin-sn honh-m. ua ll¡"in_';in «Ia

Misl'rirorilia. Sn o sangra' nao ¡Inr-

rnu_ sc os sol-lados :'i (It'slttltl do

;xmvrnador civil mio lim-ram iu'-

rasiao do. /ilzihir pr.miJnouia/¡m'n-

[,u o puro. cloro-*ai isto :i priulnn-

ria (la opposiçao, rnio procedi-

monloü digno dos maioria-e nlu

uios, i'omo sàntíl't'li'll'lN'lêlfl mail»

ros mnsnras os ramlrn'o.; do

riu-li' iln dis-ti'ii'low

.N'wraio (lu uumta'ln-aa tu

«a ls lrmñs ata caridade

em 'Aveiro

.l ri'iziçíin «iii Blisw'il'or.HJ.MGM-'

('i x

Arm l

ams (round/,tatu muito; :o no.

drule.

lit.'¡tllríít||'~:~ft' lumtnin Pill

ro a olr-.içíio da l'unsa da Miran-

volulin. -

!'ulos telegrammas quo abaixo

iiisiri'llitm'., depmllem'le-se qua'

'ruim-mos a' eleição. nào obs~

tanta' terem? as &autoridades; ubu-

  



  

A 'taum ¡walk-ado por ordem

l

  

  

                        

   

   

   

   

    

 

  

W: '.unus ;Turn ;is-u

“eucurniçuineulosZ' quuos são os

o  
Für l'ln u rubi?

 

;HWH'MEH o lrínln-

::P-Ulílti \Hirã[1h ' (ld Hal.: ari"- “Loki.

iruàs xlu o¡ii'ii:.u.._~.

À' !mim 'tt:tit'~;.::'.l;'›izniiuH por.;

A' eiru. pedindo mm ;n-uuueimn-.s

:i lloru ;l que. «:.~¡i'i'c\1iii~n›-, .lliilláe

L5 Hà.) i'ucclwiuos. '

&hdmim-uos ¡un! i~:~'.n lmjn .lu

nuns rotuim-uluriim swim:

suuipto.

l:<_-gisli:iiius só quo por 051¡th

"do goveriiuilorcivil. :1 ¡Llàium nuru

lui um l'lbUüllUS .SU ¡num-..s do «alui-

Lorus ;2:1 opposiçím c lilSHFlllloS

null-us .'›U .lu ;amigos Liu sr. Manuel

lv'u'uuno.

::em é. um roulm de n-

(› .lr.-

da¡ I-::garcscaêame do gover-

120.»

H' iuxüuivn'. iit quinta-feira 21):

«A rout- _'50 0_- .lícito

lh-luv ?vlrui'nnuuus que lellllxil

iiuliluuçumm w iu :i forma¡ luniul-

"'luuizu ¡inr qui; turn-;i :i eleição

(“HI .hn-in».

Não um »'iii'rzrelm'i-iw, o cs-

1.›I_:r:u':unns~'

A \'Íl'll'l'lil ¡th liín'l'ni'sz na (alui-

-ijüo «lu Miwn'íiml'rliu í' :nn golpe

fm'iniilmrel uu ¡wing-:inn ou. ¡un-

llior, o r-nnicçu «iu iumloruu ilui'-

iolu (lo que o ..Muilismo 'está

zni'io-:nçiulo uni/rt: nos.

Your-uu o pru-lido liberal no que

l'lll'tn'e.

llupois (ln rul'rega hn de vir :I

serv-uidzule de animo, e com irsta

-sm-unidmle, ~quu lumlinn' lira nos

mui-.odorors, as 'irmãs «lu cariilu-

do hão-(le. subi-r (lt-'5 A“"ÍI'O, e a us-

1uluu (lu Josi: Estevão hu rle lu.-

rauLàr-so nüiquulla terra, glurili-

Malla pulos seus conlm'runoos e

adm írarioros.

Folgumns com esta resultado,

clcviilo à altitude briosu :3 liriuu

do :uuigzos nossos o ale liltoz'aes

muvonoínlm.

ll :ii-onLm'imunlo 1'¡ iin'por'irui-

Il'á-Àlllil) o morei-.u registo nos [ns-

1m; ilu liisloi'iu liljurul «.:los umsms

Ét'llllâils.

Polo riulorin op; no.;.<;(r'~:

bulls u Amil-o.“

;num

U Dia.. de quinta-loira '213:

u Potltloo violenta

.lei, hu em que l'zillzu' nos son-

llnzirns ila politica. e na impren-

sa (romoçu u untrur em souua o

grosm norinzu'ido uuni.:iatorio dos

rasos graves. !C il'oinlc vein 'a ln-

l'mln que ;ma-inn interrompe a cal-

muriu_ o RSL'HIHIHIO que', portiu'bn

o uspreçzuiçnn'uanw (los espiritos?

.ll'onilo liuviu da). rir Senão de Ami-

ro! !isso ¡ultorusuo ¡listi'icto está

tunclo u liouru (lu ser, mn lodo O

Wiz, o unico Cantão em que: se

rul'ugziarzuu ou rc'h'ivcrmn as tra-

dições das lucms parlicluriris :1

!nu vara, um quo .eu mlmittniu to-

das us trapaças u violencias para

supplunlzu* os :hi'v'el'S:ll'Íi')S, e um

que se arronilimu urnas o @auri-

inem canetas. Mais porque, estes

winvrosos principirm politicos ou

os grama interesses intao-5 qui:

sn, iluhuloui ¡'z Llívlt'vlltfll'üll'd na Lorra

ulussiru do mexilliào? A* parto

a questão llilH liospitulcirns, que

ô um inclui-nte, debatem-so uni-

czunonte caprichos do predomi-

nio, acirrados por mlios e rivali~

(luilos ¡.iessouc-:L Os ininislcriaus

d'lioje (leslornun-se «los ministe-

riucs il'limilciu,os esnmgmlos quo-

rem esmagar. U melhor sontinwu-

lo quo ;uniu i-iivolviilo na briga i':

uniu lmp dc :4“:ch puriialurio, que

não sv (.*onvuuce «le quo a um par-

Liilo que. oslz'z no pollni' causa ¡uu-

nos prviuizo sul'l'rcr uma (li-'I'I'Utn

lorui ilo que. sur responsavel por

uma vicio-riu violenta. u (lc que u

especie nuno ¡rui'igusa (lu opposi-

ção é sempro :i (losonluzn.

Ao que Illlírrll¡ os tulegrunpnum,

-. a eleição da nmm du Íu'íjllüel'ilílll'-

dia d'Aveiro, essa @Marau (le que

depisi'uliiuu as ui:i_›;~,.l.l“›u.~r «las ir-

uiàs llil. carirlurli; e «Ia inaugura-

çáodo !muiqu 'lie .lose listo-

\'10, lui Llllllllllllül'lt': cs(:;i!.nl:1~

5h. Por numa «lo quem '3 Julga-

-l 'os fazer _illsliçn nos nf'lll-Lleuluh

J; supponrlo que por cuipmi'una

' &LI-?';lSuKn'a !aos munidos., Lau-

~=.+:*¡uumnli-zic-1rm e run, u vii-lu». Jiu::

l

i
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a_ . .u a um::..1.›4-;'., . lt. t r.. o.

  

  'lux

c'Ij':.~§'.¡i'a( .11.

:'oiuin-'u .;.ni..'.u'roiii u

A

. _- _ .i.

'.*L Hi¡ ”iii.

's*ti':i~'!"?>;!11a. ;N'l-Íll'lzrli'H mui*

.l um,
4“_ _i- l

.n:,§.¡.lii.i.ll.

TH ví'l ['i il'. u

,m- ..
-I "Liu-AH..

.

“Lt-"N :ÍÍÁ::AI.›I'\“I VHHL ¡.'t"

..u-x ||1l.;7:-;l;|›.;:'lilI¡,l4›ll"\:lllt'I'¡

lili.“ JV' Í'l'lJl' I'i I!" I'.~ E' Ô“ÃI' Ii!"

I

:vu Il'Nñ"l\i :.»w- zur:: lt'l'li'lin ruin¡

!nulla ¡ni'oi'txaua «lu n'unilmhs. l'.u .i

. ' ' i 'A |

M; _m.~'.'.iíu':u^i_-i.., ¡l;~*\llhít\illll hum¡

mr; v_ ill: ¡nosnuur

i¡ui;:n's.~.i~i.i \'ozu'ur u Lorlo ou ;i

cln'oilo. "nino. [mrúnn o niinislu-

rio o o ¡mrliilo [.›rogros.~:islu nun

.se _noilmu rmninlarnr cruuprmiurL-

lidos. :um :'onlwulu:: Lln Mis-'ri-

o'oi'uliu il';\\'a!'i'c›_ ?win :illãilill'illP

ll]U*l'Lf.-)S.'lllu~i =u leçào iln «un

Ino/.u. vspv-lulllur; sin:: o bon¡ sv'n-

so do st' ministro ilo rmno l'ugzgi

vnlrur nu :~r¡lvin.- l: u Ul'llt'lll "e o

uiunjrríi'à- ' i'lci Ti“: (t- o i'nslwilo

.1 Lollm; os «limitosr llnlgnriu

.Io \'ongu. ¡lroliilmulmlluz ¡mrâuh

luar mm u ilvsvnirnuun'nto (litr-

suus |m;9'Õt*›' I'X|'Iil?~'l\|\[il> u u a-,s-'

trwpilo llíü suus linllius suius ;i

;mz ¡u'rim :ln !nnlllli'il l'wlu--we :i

\ll'ollou no ¡.::z'liiclrr ". cl m* ;51'12“17*

sislns .~l'°('ll' Law. qui'

ovos' n'u'vllw; :w-

Sami. lili.;

  

-H

  
n› 7....”

I'll'llli. !'71

lEEI'Xlll'ÍUÇ 7,,

  

l. lulu

«A eleição da lllsrricordla

l

l

de Aveiro

l'wgmi# ili- owriiutn (lllH'--1~~'(l.'ll'-

ligo inlitol'hil. (':ill'imiios inl'nrinu-

ções. quo nos ¡warnaitlelu »tummr

qun :i rvàmnsnliilidmlu dos :imu-

lu-itiuwulos. quo ['Ilil'llll'l'lãll'íllli :i

olvicjio «lu .'\lisorivoraliu il'Aiíri'm.

oulw. 'twin nos amigos do gm'vr-

uailor rivil r: da uonunirasào ;u'luii-

nislmlim.

llào-n'o a entvnilpr, (nu ¡iri-

inciro logar' os lulu-grunnuas pu-

lJliomlos pulos jornnvs (lu qunlià.

Não quorienilu nus l'uznr oln'u

por noticias M'iulunlmncnlo nun'-

rnilus (“om o ('.llllllU ilu op¡an

ção, tnlogru¡›liàiiins ;amu Aveiro u

um ::ri/r¡ :Ir: (rá. Ísln É'. :l nn: ¡um-

go do ¡JiJ\'i-.l'l!:ulo|' qjx'il_ pmlilnln

Hsolzuwsililo-Izlos; mas ;muitas nl›-

livenius asia resumiu:

A\'lütll('l,i'|l.às” lri-É m.aiu t,

~~(ã:u-:lmvaln ¡u'ogivssislus. Umm-

sicào provocou «lesnului::s.- -.\',

Não nos snmüez esta “.'r'sposlél i

:l'nru lmsonismo leln'lhl. lirialvn-

temente valia um dos grupos nl..

trilniiu a si o Venciniunlo :lu ulvi-

ção, o ao outro ü res¡mnmbilirlu-

ele: dus desordens. Quem teria¡

razão Z'

'il

Tirou-nos: das «luviiius um (zu-

mllwiro quo nsla qunlià i'lmguu

il'Avuiro, o. que lioulem presun-

ciou os :montouiiuunlos. U si-u

ilupoiuu-nlo_ quo ternos por livlo-

iliguo, :É: o seguinte.

A votação mrrnu vigiuciu por

:unhas as ¡iai'i,'iuliulailcs. Allllms

¡lr/,nun que venceriaiu. mas sup-

pnnhn-so guruluienloz que', a «imm-

siçào ganharia, enilmru por ¡mu-

ijos \OIML No liui «ln votação, inn

amigo ilogovunzulor civil lançou

dentro um urnu uni mass-o «le lis-

tas. l'lluiloros conirnrios corrnruui

sobre ::llo o: sobre a mexa para

impedir n l'ulsiliuugàu. mas l'orauu

atacados por um inagote de wm-

le do nun'. purrial :ln uuoluriilu-

.lo. liinpnnliou-sc lucia, a lirun

tomhon, esimllinraiu-so listas_ o

alguns Iniiristurinus ilesufurznu n

rasgar n'elhm; Parte :lo [mm quo

estam: na (r-gwju prormnprjen r-in

¡nal-rms no ¡Iowrnwloi' i'ia'il.

A policia «entrou então no fum-

plo do :gulri'e_~.~; «ipsumlvuinliunlos.

ums por ordum do seu rue-lr.: pru-

cmluu ('-Ulll muita noi'rluru. não

Inultratunulo uin'gu'mn_ o limitam-

ilo-:zo :z ¡iii-r rubro :1 (ln-sore!an (3

Ilusluàrsur u :l'm'lllcià'u l'Iiit!*e!:1iz'tc›.

uoulieouêos uk_ fora os

umnlos, u a;:¡t:-r_.àn propzig-:ii-rxf o

lorniurmna-'u :i'upns- clunuuulo

u-;mtm ;1 :uwtorui':ule. :Isali'iu until-i

a mvullarm, ums '.:onlmni nim

praticou a maimr *violem-iu, i'iu«

unido-qe a vi'i'ur ::um a :sua pur-

:svuvu !mouros nl-amuauuloxs.

13-: 'orla i: i'lu'lllllílllíl rusisllou

:uno-w ¡iu-mw iu ulçnneuis "alii-gnv;

"',mnlluilu

uma' ~'.<›!l1;›l:;lo' :torr-

ooiwi' 'nr' .uz-sv'

A' no11:

  

(1/1

D4

...- . vi. | ,..
,illlwi '- - [c

I

l

i'iiiÍ c mr) 1.'

_iu IiàoÍ

'um', i:

::'i ritrmíi '-*

partidas. À; vãlu'wgw in¡.2.,:“1'1_uuphlu' v

nai ciilwfld optou-;13:5 can-'aosow l.-:.':3

i. l

*317- an:: ;avisa-'26:1

..gnu-.7:1 ugiuul LS. A'uzaíiha nu Liu

:wir il Líubou um:: ::mudo coni-

,ll~:~?.l'.,n. «um wi.: pr) lir ¡jim-.iden-

z'ius ;m uiiizí_;:¡u «lu rvizio uon~

~ ¡uq-.ms ..1.cãoi'uínilr3.u . r;

 

. .-; l s; ;iiloriiiei;_'or3;s

m' ».:~..;i'.u::1--iwriilinuhamuo

¡.lun-r: «'LciuillnluH¡ ..os nim ¡II'UYÍI-

l-'lI. u wouznu'iu. U ::no “MJ ¡lr-(lu.:

.i'ruzw, v «um u _.J'hiÚ alo ;LV/UFU““

ilnr ¡uígixnflo ¡wi'ilíilu nuiui-

Quo. .i'lÍUl'l'I'll ;LO '.'u'llio 6:5LI':il,n:_zo-

niu ll!“ u Inn-:4' unitullzu', luin_'.:oulo

rlau'mm-ntu um Inimsn (lo listas

u:: '.:rnn ¡uu'u ¡i'fm'orur flij›;(ll'L!ti¡.1.

il I'llllw'l'¡','lll'dlll o sm¡ lim.

íLi'vnuu, ¡nur-ni, qun; o sr. ini-

i.iv.lm .Io :'i'iiu¡ ::Qto ::izi-.rçioiuuxl.

rom .'l sun il¡"lll'il\'il'_'lít› mi :i sua¡

l,('ili=¡'.'ii;i:5u, ::nun-Ilinnln prorth

uwnln. unihjizo Llo ¡Hulk-"m

¡,yi,.›._.._n,.! '

_ou_*A

“um“: ill :'2 i'miln ;ipiaru'r'íén'uh

l“lilllillíull'H lllHlLUS otliliitios slu

i'lrlgulu u ;i-. ¡'.ul;u't_;1ws ih) [JIE/.ri-

.Ja u'w _\1l'^l“. Uorn'm (lc .-'u't'írvi e'

 

. .....-.C. ;nao-a n. «uu-dl'

ínuülísuram imãs::

victoria! i

Quem pode afñrrmu' que. na

l'ulurzi eleição *au não repeliru o

&iZÍHHlmÍU lãlílillfldh'illlil')

'A voltavlvi'liion', .-'i ii'P¡i_.~'(~:~'. u

i-tlii min :las inn-..s ilu o.:rulaulu nao

¡~.,›.-um: .'l quosliln.

su :I rula-alla (lu sr. 'go-

I't-rnacãor n-hll ¡.u'ulo [Filmar so-

u-;o ;L l'l-Iiulnj' Lil'llltlll. L'oi'ireitoão.

justiça, i¡iipuruiuliíiaulu La morali-

iuulu .i ¡uliuiuiatruçdo da. 'cidade

U ii'I l“SLllUUl.

lire'níini-mlo parto a conniiis-

sào dl) :purliilo libérul iiuo vue pe-

l“l' no sr. ministro do roino a de-

i;x:':;.-.íu› do sw¡ dele-gado.

u ;na lllil;l:›ll'U llLl Llo ;tumultu-

LUH.

(Vlouliônios'. ::u justiça (ins nós-

jism. uns. rc-i'luiuu-;Íuwi. o unli'oluiilo Cun-

llllllclillhs .i _rxLu'z

A baixo o govoi'nurlor Civil!

Viva u Lilwrduclul

Vim :i l'utrin!

\'ii'u u cidiulo o o Lliulrãuto do

.~\\'Hll'o Í

I'ma¡ (lv .im oin ::Igual ou ro- Mui/“url I'lnnçalucu (to b'iyucirudu.

:Josijn ¡iulu ›;.ii.illn :.lus, íl'i.i:i›: iln .Im/r¡ Í'ulru Sharp::

.';u'ulwlw iiu hospiLul ou hungri-

umha.

\':o' ;"'Íil'li.

.'jiani'

.A.

Jon::manionlo uu

- -A-.z- r. "2441).“

Foi LHHÍJ'III ill! niuulifi profu-

snuzmrlv nli~;l.i'ilcámio [lulu pitlaulo

u $:e-Dz'ii.='o.

.HHBENSESÍ

Aí'. irnuis «lu oni'illnle uuulxuu

il.: suliir nl.) HHSHU hospital, um

i-uusmluouriu (lo origin ill) :.r.

ministro «lo nuno.

Prolunilnríi o go“.itnm i.:.~:ui\'e¡'

assim n quvslào quo nulla .\wiro“.'

Si! o Ill'íllelllhb, i-::Lu :mluçuo c"

”XLI“Hllll'll'ilHN-L

llzi cinco nunes; :..ii1i›;f:i;'.ia: lu.-

U :illoulsulo :rulimrlo na ulli-

inn i¡ii;ii'l21~l'n'ii';i ¡in-ln ooorotorlo

do corro de polia-lo. age-to

e lamhlar do ol'. governador

rlvll:

¡illnenlzuloqnu os, partidarlos

.ln sr. unvcruzulnr civil pluuourauu

l'ri:uuei:$.u:, no ruiuuuw do ¡Julin-

inc-ie:

ut.“.rtntaulo. i'ujn ("XGCHÇÀU foi

l'uvnruriulu pulo of. Barboza ele

Élglllâel, muro (lo Sl'. ::ich/'Pl'-

uwlor uiril e presiiloulu Liu llltZil

:lu ussuuililviu olvitural, pelo sr.

Ilarhuzu alo“ Magalhães qlo lo

_one-lo do cri-o estava

converoalulo com o crlool-

looo:

ul [unlm'lo q ue l'. ni pi (Angulo oor

oicarloo corolhldoo no co_-

pooho de coco do or. ¡our-

lalor cl' l: torna esta anoto-

riilmlc im-ounpnl.i:-ul com uma oi-

iimle lirioñn U liljin'nl, como

.Muito.

A unirn soiuijão pOSSlVHÍ é a

do-looão do or. governador

oh". Son¡ o-llu uno [cromos su-

unrzung't ¡uuu ns uurtsawierssous o

¡nu'u .1:5 nossas luiiiilias!

Não [nn-:nus ;LJII'HIÍHJFÃ pura a

nossa liln'eruluclc; unlivialuull

Não lui'mnos nu oiilmlo e no

distl'll'ü) num :uliuiuismicão oor-

rcz-.lu, justa, iinpnrc'ial!

Queru :u-olmi'tou os i'iiuws !lu

ilvur. quo-in por [wrwguii-,ào uo-

Illll'll “em“: arhilrai'lainciítu pro'-

sn, durante: novo nunes, nu oa-

¡luiu «lã-.sta t-iilulio. Inn surdo-mu-

llil. qui-zu¡ ultimtuu' muiiua's nos~

5715 villas o u n'e»:.~::i liberdade alo

::.liàiloivs, Como nn ola'iÇà'o da Mb

suriuorclin. quam plantou e muu- '

.um .-xuai-¡Elnr ;1:¡ucllez infame uri-

|l".'i', l'. ITM iíill'i'uis nn jornal [lt-1

¡rmpriuturin iiu¡'¡iil.n-l'() :i

:ui'ivi'siu'MS u'iicrgntos. mas l'e'd'es,

não pc'nli- m›n_~:nrv.-u'-.~u-, n'um' sur_

gi¡ que olzi'i-,i'zs a'. ¡JrnL ." ' '

ws .limiar-1', :i Iii-mr _iujstiç'a

nossas rii'ê;i'i'.'1';iç(u\s' ;i ilrn' .sr-gn-

l'¡llli_':| eu; DÚSSJL'. lillhthII-a, .q guru“-

lir ih' ll'hH'lkU'Uh tino ;i rurln cont-

liluvioHnl 1-: ;b'- li'is do punk: nus.

[_"|n|'lr'.4¡'."| _

A :Alrig'iio «ln M'Ihui^i(zi;rii.:. mm_

  

-::;:i iii: sf- r

llâll'lfl'líliil'lri ilo governa lnr

mi_ “vieira mui-3 iitliiiim; Pam”

   

   

   

   

   

  

  

  

uniu.: “willniim .¡;'› 4.1.». compania¡ uou-

lirlpoz'llllãl _prll'ilim ¡,1-

I'mZ Íuvlw'illl'13 "mu/ .¡_

¡Ill/LHE" “i'm !Il JL' l.. l.«Ín^I'r|av-).

_7--~._. .*.. »7 4 VA.

'liaài'ailu'uuss os *i|':;llllll.(31) u n--

gl'ãllilillilri.

L' L7'
4.4 .4- ll.íSEU\, 21. A'S 12 u. u.

DA TAlll'lE _

iHrihunjul) do l'utw m. Âme)

A(Í|||l17¡'!|<*;\'l¡lllÍl--_'lí<'l'lllt1l_I'l'lll
llliíl

no:: pingos. ;io Ulllll'hlllli, L'Ullle'llNll mu

run. nin. il.|ll›I-'Lll-'(r u msm' .fu ."i '.:li›'-|; 1.¡ l'.

Il'lI-lllllz'iulru (ln: “luana-L (É.: .~\\'i:i_1'i›.l".oiu

nun-mu :NIF 'x'u'o mn 'vu'lnilo (lu ro.qu~'

çzw '.oimul't uu !HW-HH". nursing'

  

. - .
ll pl't'âlllnllllf, [wii-»2: !.rmi. I.

.ml. Algum guardou ;i

.I 5 ' ' ¡wüiã'v-..a .'___ v ;

M;_tamem-::Am“3555: 4;;;_._...~~'' 1-..? - -'

amem:: 21.

. .

 

terra. vn] qim pmj ora 'governa' u

sr. Muuuul Elimina_ , \ _A , V .

Ante-inintein ão 'iibnt'e "novas

palilurius. .\ poliriu prendeu o co-

nhechlo ixo. .tudu lurde'jbruaes.

o .ippl'eliWul-'h-¡lle u; exemplarws

ilu l..d_/^I'i.?*iu uu ;Nil/1h.; o' Diario [Í-

liláitdzlil. :Piãzllliiü :IS .ulormações

uno (leillellliií. o 'pobre rapaz foi

luz-,Lulu sem uu na ;lindu por cima

llm purlirauu u cabeça. Maura-i

vçisl bl sabem porque“? Por (Alle,

:uulur u apregour o primeiro d'u-

uuelles joruues, une'lem 'publica-

do éxüellugntçs migas contra u.

corja (juu roubou_ Ai¡ 'eleiçno (In.

Miserico-l'dia'l Saiba-"se isto lá.

l'órn. l _ . _

\ Em_ [rente da'ciu'le'ia reuniu-so

muito povo, qim estava ¡mhgu-.um

com esta pulil'a.iriu._'() chefe dia

Hailllillll'ü muuilnu'entào (lispuimw

oi; [IUlJllldldá, liczuulo'mmnns “Ç.

largo alguns grupos u common'

muito suucgauluiuoulu. U'uln u.

pmn'n cheguvu Hinn força ill: nu-

vulluriu, 'o então u policia, do nl.;-

wuiu um punho, í-Á-;ll'llll il:: emu. A.

(lru u_u›'rrur, Llu'iulo 'uinpun'oeà

mu_ todas Lu; pessoas para que ao

l'ulll'a's'SFllll o :uni-nrgunllo vom a

r «.ruulm du arum us um; nau llr:

Uhull-«1mm rlI- prrnnpto. Lui Wi"

illt'lí'n (lushíorol l
ali

g Mm pur:: qu:: «linho li/.nrmu

fin'izinlui' os ¡›ol\.i'u;~; 'solda hr. cl.;

lvan“, @ao nim lz-.u'in burnlln- In'.-

l ;iiiuin e liulo «islnlvn '4;Qi'.ce~,.'›.uío .'

['asruuo, o lusa ¡,'itlllii l

h l'l aqui está ”que .ao Durma vn'.

Kaze-.no. l'oruuuo mir-min..., ...a

lnmim ilo l'mululisnio? 'lñln i1: llu

  

' ¡ioâsi'w'l o nào pi'uli: ("illllllludi' a

sim, :links !oi'unios u lumuular

qualquvr (iii: alguma grêiudu lina..

graça. _

'O surviço (lu polu-.iu '43. dolu-_In_

A ;Im-;mg

.un-az,- (lgniawunIii-ciliar). ::nilun'i ;n'-

 

-' n' v P i~ . _~. n e» .,- iluuilãr' e i-'uzu'n p_ '. i'. . .JA

h _. “L .kl I“ 4¡ :1.: ._(I IM:: I ;Jungle \J' dll¡_\l

ILX 'l'_\l'.ill~; l " ' “b "" "N”nrllh-II !ANS ll('.~.~

(Hulungiio do Por” ((6 Àrriml

Fi;liL:Ilfu-u<. muuuni.i:.;ix.;uuoulo ¡nolul

\ ioLoriu. ;Huang-ud“. .

Arriaga_

*12, A:: mu i~: in M.

m num

[Mallory/u; (io PUC-'I 4/1: .Mion/,l

(25H WCS.,

A rinlumuu: (ln. l'iri'quxfu u'UILJl'íJilnld*

:o mini os llici'mn .igu'nwnt. l'lflli'u

Ll'i". os nilmnioixluuus
, A A

A PCJHCSÍUJJ_

g*_-

Partiu lunituiu á tarde 'pura _a

Figueira a grulldo vommissào li-

l'u'n'ul, quo VilH pi-«lir un sr. uu-

nisli'n (lo rt-ino :l inunedintu du-

Iuissão do gohll'uiulul' civil.

A cominisüào regressa :Vivei-

ro 'talvuz hoje á liOlLÇL ~

Ú que», hn (luis 'lj r'- IF. :I;i.~:'~__:ar:-

tlo mn Awiro o_ «mm u-.irrodila-

Vol. A ¡lolii'in ;uniu Ill "'lozm'ln.

pi'nlivniiiln lniln :i ru lo «lr urhi~

lrnriprlwln e l'hk-'Eíllltlu int-..sino a

prin'm'nr cidadãos vim-ilirns_ uu

.um e (-ouiljuvaclu ¡Io-riu liwal eloa

'/.vlmlurm iln uuiunru_ uni inum-

unniilus, qn». é pêll'unif Iii) ;jnwlr-

muior i-iVil (à quei ;uriu por illll

com ara-s (lv. parliú.

(Éonln o gnvvriimlul' l'ÍVll .w

mnsurou por uào pruiialurnui ¡un-

unem nu quarta-(viro,_os lionwns

quorum 'Agora desíoi'i'ui'<5Li, poio

11m; se vv: \

Naquuúu-fuira :'1 noute o nabo

¡zrn'dumlo' u." '12, umuut'uunatlo de

outros guardas', p'l'm'iwou (junina,

cirlatlàos quo passuiavmu niuuo

pmrifiuumeute nos Balcões'. mtu-

rulmeule pulo facto de nim ¡wr-

“l.¡tlludlclll :'L quadrilha' dos ciganos

na uni ¡linha-s cantaram Voz Lumi.

O' tal culio. de quun se, contauu

\granile façanhas. dirigiu¡.mvsnm

a ameuçal-us (tum ¡,nufc'mlu. .win

::lima ltilull) feito note-«zine lllãlll

o imunlnn!

1.'I'lliius em' "65.50 fioilr'r uu¡

comuuuioê¡rL›,w]uu lim'nux'os du

'puliv'u .ir no .li,_.u: ;go ¡,or no: fu|~

lili* lluji-Z o uíikllui. rn'. !IHU hi'. ¡w-

lul, !ll litlli'm .ln ¡vvi'i¡)§*i:lu:~ qu“ w

Il', “não. ils lz-:llÍiiiil's lino de lél' t'

lili › 'lu yasmin' ilp qm) a. ;uv ln

'~ “3" P””-WWHW-"i'l Kira/.l. 111;; unas' *M'ulwunúv' \ft-::31H mix ria'- »'*'---

    

  a mais iiasi'gl'iiimu'iilu Luirzu. l›I.u g

sous' ü (im'il' o qui' ;ao diz..

'Ro'puuniox "esto Áustuilu i'ln ('lll

sais _ú impossivel e urge. 'que o §r.

ministra do reino lho punha lol'-

Ino Son¡ demora.

mim 'mu \raia-iii_

_ lln uuumro supr'rior u 304.) al#

uni-los nu_ :uh-;gn de M. l". Simon.-

ilu l'rugumciu il:: lã'illiaçu; a qual::

ilurlu l'arâ 0 preço de ::ll litros.

  

Contra a debilidade A -

locómgucudàúio'svo Vinlio Nua

lrili'k'd de :(,kn'uc' c 'n l“'urinlia Pul-

lvorál Forrngi-iwsu', du l'lnu'nnu nl

Fuji .o, filhos* 'por su uolun'ciu

laguliliunlu aüetohsnclos.

 

   .
.
y C

l'iil.|l.'::._:c:i~,s lilliiliàii'ins

liam (“lassii'eõ (lee ;mms

¡zorliiguezeà

   

;imundo nas iifliuimes ;i¡._-ruvuln.E

por po.'.:'.| ;w ils." ilt- outubro rl.: ld; I'

Lv 19 ilu :v.n. 'Lu'o ¡l-v' [São, |_I.'-.i':i Aun riu;

nach-iram 1.1! _li Hu'. Wir:: ¡nor! ljlllluLÍi. lmlu

Hawai;in › . .Hu uumvrnsns nota: .híorr -r

phiiurf.. -u'z'n "ativar-'4.' _hihlio- ' |l¡|'i':l~4

¡ulnloi ;um liiáiorntus, in_yl.u.›iu~vu ...Z

contrai: ¡.n, e rlil'iàlLLL-l ¡n' ;W "'-U H

l'l-'lelTil ”,il .Ui\lLYlnprh'fvjí"or:1.2111:

:ino livro, mi-milii'_n do vnrímz com.qu-

rles Imumnuus u_ n~'.l,i_'.'§mzuiran a Hu'i'l'Í'vnu-

intui'pi'nsli. au ¡isto-;ho de guiar.; -lu lv..,-.

Io.~1 vol , bp:: niliçào, ln'ouii., u'lll run-s,

u;¡|'l(llla'10~,m' l'll'lê. , l

Livrarigi Portuonse, edil'o'rá, um do"

Almada. l'orLu.

UNIVA “'Jll'vli! nlnhnradêg Magma., .,_.

 

A11 'lllllGÍoS
_q_ -..m _A ..PV _

?um !uma "
A“'\_\|'\_ xi» a a'i.is_-.r._~à'r'› dm; em_ um““

miilm'us para estas: qualldadr; de'

-zr-llPl'l'd. _

. r. a uno_ Mari-1m, _ mais; ammauüâ e

'..çalm. . n,.;! ¡'..i'y 'nnva' r...0rilu-L;iilzi. ,

(Irmlii'un .'l ler ai.“olhlmwmr. gera¡ mr_

*mim n ruin; lendo Sirlo pi'r-rniaria Jia'.

:inau- IHHNJ'UÊ' eprSiCOHS ?ONUSUBLKS-

_de 13.?“ (-5 t-w.

¡min-*0.a boina e ein-;i'm.¡.'

rom .1 mth ll'é-;g'lmtçáda) de MC;

H', ill \ .'i-

  

o'
g.

   

1 C110“, F4¡ a.. l 'Jah

..› .nu- .. M., A“
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JOÃO AUGUSTO DE son/:A

OFFlClNA DE 'SERRALHERIA

.AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, feclms, fccliaujurus da tuilns os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra. prego d'urauie, etc.

DEPOSITO AMERXCANO

Áfparel/zov, Ulead/ias e [iii/»1611101105 Donws/¡mg

Agrícolas e lun'usírz'aes.

Agencia e Casa lntroductcra de Amigos especiaes de llortrllmeiica

mummWnum.«..MÍrxn/\n
/vvv-AHAAN...

MIA MOUSIHHO DA SILVEÍM. 127. PORTO.

 

una-no-cním.

BOMBAS
FOGÕES

HYDRÀULIGAS
CULINARIOQ;

'flaPOÇQCYSTERllMo
“Tung-DB SALA_

AMME ' LOUÇLS DE ?BRM

“ CERCA-ESPM" ' ”3“" " .

Para vedar 8340. &c- rm le:';19::a,d:o.e“mm

“AUDI 02MB!) DE
A R A D O S.

 

7080801'- Em Dehulhadoras de lliillw.

siva o pretos para _.___ _

CANALIZAÇÕES. PRENçAs

.__. I'm Fructis e tangas.

Tubos de Borracha E 0;“.

(WW). ESPECIALIDADES, .ic.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol~TUBBINA DE FERRO-system:

o mais economico possivel pin». elevar agua, a qualquer distancia.

 

MACHINAS E AREÍFiCies Divraseá Piza ENCOMMENDA.

Anita-ce ORDENS para os Estado¡ Unido¡ da America. e para, Inglaterra

-N›.V«-.. ra-\Arxfclkman ~ ›¡r-r\¡«-. ~;\.l~\¡ An›,._A-,›.^A~,.

naommomo, 2.° andar. HERBERT CASSELS, Agente,

127. 1011811110 DA 811mm, POBTO.

(loloínno N.“ 250.)

 

MWM¡ ll !MWM Ill EUMHNHIA MBM

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

Emma

 

Ao melhores e moh¡ :creditados mai-hinos

do mundo a prestações de 500 réis por semana

e a dinhelro com grande desconto

A C0mpímhia Fal"“ Singer; garante todas as machinas da

sua exclusiva fabricação, e tem um espacial interesse em não rn-

commendar nenhuma que nao seia a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

Companhia Fabrll Slngel'. tem alcançado em todas as Ex-

posições os primeiros premios.

A Companhia Fal"“ Slngel'. não sacrifica nunca a utilidade.,

 

'0 P031) AVEIHD

con-iii .l iiiiiiiíiiiiii l

AlllNilA PEITOllAl. FE““UGINUSA

DA l'lMliM/\lilA H::\.\'l20, unica lr-

iralumuti: miutoi'isndai u privilogiinla. E'

um touiuo l'rBUUHIâlÍLllÍHÍ-'E o um precioso

Hib'llillllto repurudor, iuuilo agradavel n:

ih:: facil iiigmtão. Alirwcitii do iuoulo mais

oxtruordiriariu nos parliiuiniainto: du pei-

'o, [alla «ln muuito, ou¡ muwiles'uouleq

dlqulíll,l~'vl']l10l' doença-L uu :iliuuiiilacão

da.: i'uulhures gi'iivi'ilzu (1*, :unas: do iHÍiU,

passam idosas', UI'Cilllgjãl-I¡ :Liu-.inims, «e

um geral nos dobiliturtn», qualqunr I|(Il_'

seia :i causo da dcliilirluulu. Aulnkqn ;'i

\'Ulldãl em todas' as pilill'lilílciíli ill: Pur-

tugalcdo e-ftrauguiro. [ministro geral

nu pliaruiauia Fi'auoo--«l"i||io;,.mu He.-

luin. Pacote 200 reis“, pelo COI'I'uÍn ;'20

rn'lis'. Hs pacote; davam mmler o rntru-

cl." «lo anotar e Ú umno ::iu permeiam“

uiruulm :iiiiureler, lllãll'ljil. que está rlo-

|00$ilüdü eu¡ L-.iinl'oriuidiulu da lui Ju 4

di: junho ih: 'IML

DEPOSITO eu¡ Aveiro, pinirinaçin n

drogaria medicinal do João Buriiardo

Ribeiro Junior.
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l'oiiimla lliirziluii \'rgrlail

&ENAULT

STA pomada é _iii uunlicriulu por

milhares do passion; rumo o

_remedio mais el'liunz ¡nuu curar

radicalmente: escroiiliulus, ulccras

antigas, varizes, caucrns mermo

depuis de uluiaruilus, sypliilis. cry-

sipalzis, oscoriuçifms. llHllilÇüS une

pelle, l'rouxidào de ucrrus o.: toilus

as feridas ou ¡sinaiiiiiincños. l'rn-

\':i-se com nttestailos o boni rc-

sultudn. Union rcprrseutniitc ul'll

Portugal, José Marin (Iuri-aim, lui'-

;gn dos 'l'i'igiiriii'os, 'l-in, 23.”, Liahoa. l

 

¡kar-r
. _,._ ,

sua llllllOl'tfillf'la.

 

  

 

influi [El] lllllllllllll

E inMMiiiiii
PASSAGENS DE TODASqu CLASSES

ICM TODAS AS COMPANHIAS

PAP-A

PA IlA'. !Il A“ A NIIÃO,

CEARÁ, E ”ANAC. '

PERNAMBUCO. BAHIA. RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem conipetcncia

Passagens de 3.“ classe

a 288000 reis

Para a. província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

“Para informações a contrato do pas-

saiguns, truta-se unioauiuntu um Aveiro,

rua dos Moi'cadm'cs, '19 a '2.3, cum u cor-

respondente

Manual Joss' Son-res dos Reis.

.\ l"l'F.XÇÃt). 74- (l MllllllllCÍ.tl:l.l.\ curur-

roga-x'e da liquidiuçáu (lu lxuu'niu;:i< c

quitaruiuor outros uogoúovz em toilou

iinperio do Brazil, mediante nioaliuu

cominissào.

 

Ni¡ ruii dm Marcadores, 11.0“ lí) :1173.

solidez ou duração á mera apparencia; as suas macliinas são feitas em Aveiro, fazem-su ¡zum-(imsm-.s (i.: to-

pm-a cozer, cozando tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das para occiiltar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ficações allemãs.

A Companhia Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimoaie verdadeiros melhoramentos nas machinas para co-

zer: por estas e outras razões o piihliço_comprehenderà porque os

allemàes se dedicam com preferencm a imitar as machinas SlEGER.

o ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

_.__._.

Chamamos a atteiição do publico para as novas niacliinas deno-

minadas LANÇADEIRA UbLiLANTli... com as quaes se pOde fazer

rimnl'OSÍSSÍmOS trabalhos e que ate hole ainda não tiveram rival.

E' a ral-ln dos nachlnas!

75, Rua de Jose' Estevão, 79

.AVEIRO

dzi-i as qualidadoc., couciirtuni-#B e. ::o-

hrcm-se com sodas naciouaos ln outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos c preços bardüm

siinos.

ENDE-SE uma nova, alta. com

quintal u paço, e construida

do, pedra, que faz frente para a

. rua da Só. P frente para a run da

Cadeia. tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falle na

I mesma rom seu dono Francisco

;manto Duarte,   

   

---_----§¡E'Mii iims 'Il I¡ ÀÍYER 7

Pelloral de cereja de Aym-

-0 rcn'iedio mais seguro [lilo, lia

para curar a Tosse, llroucthite,

Astlima e Tuberculos pulmona-

ros.

 

extrai-:o composto de sal-

aaparrmm de Aycr-Pnrn ¡.n.

I'ÍÍÍUHI' 0 sauguo). limpar o corpoe

cura radical das escrophlllzlS. '

0 rc-_mcdlo de Aycr contra

as açzoes_l~clir0s intcruiili-utcs

o biliosas.

\'Ii'niilz ill) (.:ABLL-

Todos os rmumlinsquu lirum

indicados sào ;illuiumiln muuvu~

trmlos ¡li! mnniiiru (lim sulimii lin-

rulns ¡nn-quo. um vidro dura mui-

to tmupo.

1.0 Din' !Hi-;H »-

luiin'uir iiiiu o un-

id.““lJ S.: LOi'Hu

brainrn e l'Ú~¡-f\|ll'il

:In cabello Prim-

lhn a :tua Vitali-

dado ii furniosura.

Pílulas raíhm-ueas de .an-.r

-U melhor ¡iurgntivo, sumo, in-

teiramente vegetal.

  

Ml '› ° A*' i "c " . 01'0'r-q

Lil_ o l 110.51). lato (lr, 11,01 bÍOl ti .x
« E' inn astrmliivirlo muitu-ul lllãli'IlESlfl). .\li.-:lurzulo aiwna': cum

'df-?Hu e :i Hiiuiir fair. uma bebida delicíom, c. é um cspcuiiico contra m-i «

virão P, iln'u'us cl.: cabeça; :uma lommlu depor; (lo juntar auxilio. muitu

:l "ifrflefx'lãn. E' lmratissuuo porque haslu meia coll'icrinlia do aculu para

¡ulin corn; «Ie agun.

Os :isentos .i:\!tll*IS UASSELR & 0.", run (lo Mouqinho da Silvmrn_

|27, 19,_ l'nrlo_ dão :is formulas de todos c-itc.: remedios nos srs. liliuullutivu.; quu

!lí requistl.:iriru:. ›'

 

l'i-rfcílo IDrshiÍ'crmnlc e Purina-:mir d(- Jlil'llw.

l'l'eçu !100 I'ó'ãl's, pelo ici'u'ruiu ¡uu'agdusiull:ulzir casas v, Intrigas; Íllllliiülll aí- OKUUHCHU: para tmn' ;gordura de um

l-e¡¡¡b›ue-se a quem inn-'ml- a (104242111: mupn, liiniuur imunes. i: «zurur l'crirln'l.

\'muli: m uu; Pl'llltltpêl'r; pli'u'uini'iris 0- ill'ouzu'iuiz. Preco Wii.) NHK.

  

.n com casa (lo i-:unbio

ANTONIO IGNACIO Dil FüiiSECA. ..a ..m a., Am.

nal. 56 n Gil. IJSBQDA. «e liliul im voaram. Feira do às.

Bento. 3:! :l 35. l':i/, snii'iiti: o iniblirn liil vuliitul, 1)l'0\'Íll(fiilS i:

illius qui: twin soiiiinrr: iuvs .4 us (f:~'i..'li)i'|i2t7llill~nIii: _izriu'nle HOI'ÍÍlllr-\uiu

de billn-lns o suas divisões nur; |(,›lcl'l:l:'. pnrlugzuvzu o ilhslmuhukr

Satisfaz todos Os ¡nuliilnsg un i'nltu (ln mrmio, cm carla n:-

gistruda, quer para jogo puriir-ulnr uu le:l iii›g,rm-,in; os ¡ir-(lidos me..

vem srt' ii<.-,i_irii¡›niili:irios de suas iii)¡n'.›i°tziiir:ius, n :is reiiiussas fuiluzs

tailibem mu cartas rngistrnilus.

Envia ou¡ lt'tlllpn listas; mas é (ÍUHVHÍIÍÚHIÚ fuzor o pedido d'un-

tas na oi-czisiào du rrquisiçãn (ln jogo, isto para os pedidos purtr

colares.

us commorrlantcs que quixvrmn :uniiliau- o seu comniernin

e iieiiui_-i:ii-niii «em loterias. pndúm fazei-0 duiiclo referencias, fazendo

os seus nuilidos e recanibinuzln n que nim poderem vender até a

-vespera de .se efl'rduar o sorteio. E* negar-!o em que ha tudo

I a "achar c :ainda :i ¡order!
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As loterias pnrtugiiêzas são tres cada iuez; e os premios maio-

res de réis 8:00030ÍIO.

Bilhetes a 454800 mia; meios; mulatas a “lá-ill“: quartos a 155200;

oitavo.: :i 600; e cauitcllus ii '52th MU, 260, 220, 130, '110, 6?), 55, 4:")

e 39 réis.

 

09 cmnmerriantcs da província. que quizerem nego-

ciar nas Iolcrins de Madrid. trem de tirar uma licença

que nas províncias é de 18500 rails por um aimo 365

dias). I'm-reto de 23 de setembro de 15936, publica o no

Diario :to Governo de 293 de setembro de 188601.“ 20.)

w

0 camlilsla Antonio Ignacio da Fonseca prornptifica-se

a (lar todas :is explicar-605 e a bem servir 0 publico1 quer para jogo

particular ou para rex'nurlrar.

Pedido-s ao CAMIÊISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSEÉEÂ

'SG-_IIUÀ DO AliSlCN.-\l,~lií.

 

     

     

     

 

HOTEL CENTRAL

MANUEL FRANCISCO LEiiíio

RUA 'DE .lUSE ESTEVAO m M'lílltu

-_._ ..“W.-__. -m.

ESTE llolcl. recentemente montado.

acha-se nas condições de sallalalrr a todas

as exigenclas.

 


